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Al"/C (;3 
A alçada dos recursos devo ser ?O 
ulada pelo valor do pedido formu-
lado na inicial e no pelo valor 
da conclonaç o. 

1L TADJ  estes autuo ezá que íog rio do 

iigris recorre da decisão do Gonsolho Regional do Trabalho da 

2a.  de 23 do ci&5t0 do 1943, que resolveu no to' r co 

nhoci nto do seu r.eurso erdin rio, por no ser caso le al, de-

terminando baixassem ou antas à co po tente junta de Conoi1ia o o 

1Juipa ento, ;ara jo outa areeias o e julgasse como umbargou o 

recurso oforoctdo 

o1i 1n!r onto: 

CU.�1D.7.á,W,DO que é de se admitir o recurso ex-

traordiu rio interposto, por estar o u-O8iiO p r sitci 4ntø onquA-

crado no arti q 203, do decreto 6 596, de 12 cio dezeebx'o do 1940; 

De  oritiu 

cor DL UD0 que, ex Laco da lei e da jurispru-

dência do Conselho Nacíona. l do Trabalho, é fira do dúvida que a 

alçada uo roe'irso devo ser regulada pelo valor do pedido formula-

do na inicial e no polo valor ia eonclenaç o, isto porq e, coio 

já licou esclarecido nas discuss oa douto C ara, o direito pro-

tOrL5O é o cO pedido inie1al:onto formulado; 

a Cnara de Justiça do Prabalha, pre lizl 

fl5 t  por  1L1dlo, to.ar conhcci onto do re u so  o, do-

woriti, pelo voto de aosa p:ite, dr-lhe pvovi nto, deter  nsn 
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do câme o Concelho  eg,1ou'a1 recorrido jt1;uo o rt a Jo oruin rio pa.. 

rtO  OC -O intOrpo t , 

HIO do JanuXro, 14 do £ovn'o1ro do 19!j4 

1 

a) 

a) 

Oscar Saraiva 

Oz aO Motta 

a)  Dorval Lacerda 

àotjnado o'  »)  / / 17 
P'ub11c do  no I)iSrlo da juntiça o :?5 / 

Providente 

Ho1ator 

Procurador 


